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e constituem grave ameaça
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à rolha portuguesa
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Conclui 'na "6,8, p6glna .
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DA Â,RMACAO DO «,BARRIL»' '-
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RESPOÑDE hoje às 'perguntas que deliberámos formular
aos mandadores -das nossas armações o sr. Jaime Pires

Costa, que há muitos anos orienta, com proficiência, a ar­

mação do «Barril». Fá-lo em termos objectivos e conquan­
to não nos apresente ideias' novas" não são menos de esti­
mar os seus esclarecimentos.

Repetimos: o nosso desejo, ao agitar este problema da

pesca do atum, é ver se surgem novas ideias, que contri­

buam para maior eficiência desta pesca, ou alterando "O tra­

çado=das armações, ou alterando o seu raio de acção, ou

experirnentando-se, se isso for viável, um sistema de arma­

ção móvel que, embora não aprisionando os peixes; os for­
ce a encaminharem-se para as armações. A verificação da

pouca produtividade destas antigas artes e o produto' míse­
ro que auferem os que nelas trabalham é que nos move a

agitar este problema da pesca do atum na nossa costa, es­
perançados de que nos favoreçam com o seu saber, uns e

com a sua experiência" outros, no sentido de ver se se con­

segue encontrar remédio para um mal (j,ue não pode deixai:
de influenciar a economia do Sotavento.

,

A pergunta, por que faltou este ano o, atum na nossa

costa, respondeu-nos o sr. Pires Costa:
.

- Desconheço a razão. No entanto deixe-me dizer-lhe
que não foi só este ano que falhou.ivisto que, de 1920· até
à presente data, a armação do Barril, teve quinze tempora­
das alternadas em que apanhou menos peixe do que este ano.

-Outrora faziam-se grandes capturas de peixe. Por que
razão, .nos últimos anos, tem sido tão fraco o rendimento
<las armações?'

- I

- Cre�o que uma das razões é não se respeitar a zona de resguardo
estabelecida por lei e que não consentía a aproximação de «sacadas»
cercos ,?U traineira�, sardinhais e outras artes. Hoje ninguém se impor�
ta com 1SS0. Imagine o que serão centenas de «sacadas», com as ,redes
no mar e cada uma com dois e três candeeiros, de grande potência,

.

,
.

acesos! O que serão dezenas e

---------.. dezenas de barcós a motor, de
traineiras, cercos e enviadas a

trabalharem toda a noite e parte
do dia, na área das armações. E
ainda também .os sardinhais, qlle
em número' razoável, estendem as

suas redes, de algumas centenas de
'com o' «Jornal do Algarve» .metros, no sentido paralelo à cos­

ta! Pode muito bem ser esta uma

das causas do peixe se desviar da
nossa costa, poi's, antigamente a

costa era mais sossegada e não ha­
via tanto movimento como há hoje .

Também se poderá atribuir a ou­

tros factores que desconheço.
- Seria aconselhável introduzir

Animado as�ecto de uma copejada numa' das nossas armações
.

--------------�-----

NO DE AC'T,IVIDADE

A INI?ÚS�RIA corticeira no AI- geíra a matéria prima com que nos
.

gal've ':y�m' l�tando, há meses, faz concorrêncla., , E se nos mer­

com urna nova ense, das tantas que, cados estrangeiros "ainda nos com­

periõdicamente, assolam este ramo pram rolhas e outros produtos ma-,'
de actívidade nacional, vitima das, nufacturados, talvez que a principal
contingências e flutuações dos mer- razão detive do facto da sua mão
cados' externos, mas também vitima de obra, ter mais elevado preço.
da sua carência de unidade e da- Estas considerações melhor se

quela falta de organização impres- compreendem comparando as quan­
dndivel, que nunca lhe permitiu ti- tidades e valores da exportação da
rar partido- amplo e situação eco- matéria prima e produtos manufac­
nómica mais tranquila da feliz cir- turados. Os últimos .nümeros refe­
cunstância -de ser Portugal um dos rentes aQ }.O semestre do ano -eor-,
gr-andes produtores da matéria pri- rente, «<Boletim» da Junta Nacional
ma e da cortiça' portuguesa estar da Cortiça),'mostram que nesse pe­
cotada como a melhor do Mundo. riodo foram exportadas 50.01"6
-Nunca soubemos; ou não nos dis- toneladas de matéria prima (cortiça

pusemos, a dar mais largo incremen- para trituração e prancha) no ·valor
to à indústria manufactureira, ape- de 568.124 contos; 19.575 toneladas
sar de possuirmos abundante e mag- de produtos semi-manufacturados e

nifica matéria prima, com a qual po- manufacturados no valor de 565.767
deriamos conquistar maior projec-, contes. Devemos explicar que -na
cão industrial no mercado mundial,' matéria prima se incluem 15.679 to­
e fomos para o mais fácil e imediato neladas de prancha no" valor de
- a exportacãe da matéria prima. E 210.798 contos; e entre os produtos­
deste modo" não imprimimos o mo- manufacturados; de rolhas apenas
.vímento progressive que podíamos se exportaram 5,504 toneladas no

ter'realizado na indústria nacional valor de 165.008 contos.
'

corticeira - estacionando em cer­

ca de 20.000 operários, que pode-
.ríam ser mais do dobro - e forne­
cemos à, indústria .corticeira estran-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

-A PRO"TECÇÁO
AOS HOMENS DO MAR

bo CONCEL-HO

de' Vila Real de Sflnto António

O sr. comandante Henrique
Tenreiro, deputado pelo Algarve
e -presidente da Junte Central

. das,Ceses dos Pescadores, teve
a gentilez;a de nOS informar que
o organismo a que preside apro­
vou a construção de um Centro
Social para os filhos dos pesca­
dores, em Vila Real de Santo
-Anténlo .e a construção - final­
mente! - de um bairro para os

humildes pescadores' da preie
de Monte Gordo.

,

Conquanto não considerernos
favor tais benefícios, já que eles
vão ser' aplicados ao maior
porto de pesca do Algarve, nem
por isso deixamos .de os agra- pR OME TE,U AMPARARdecer e de nos compenetrar-
mos da boa vontade do ilustre A'

-

'
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PLAN-,O
A

DA-CAMARA DE PORTIMAO'
-

'FIGURA A ABER1:'URA:�' DE NOVAS RUAS OS Serviços Culturais

'ti! . P R1IA DA-"R O C HA, 'da Shell em colaboraç¡fu-

L NO próximo número iniciam a sua
a .u,a ·ur anizaçãó colaboração com o Jornal do

PORTIMÃO _ O presídente da Câ-
Algarve os Serviços Culturais da

. Shell Portuguesa. O facto repre-
mara Municipal sr, Salvador Gomes Vi- �enta uma valorização para o nosso

Iarinho, submeteu à apreciação do Con- Jornal com consequências imedia­
selho Municipal o .plano de actividade tas e frutuosas para as' actividades
e as bases do orçamento ordinário do agrícolas e as dependentes de car­

Municipio, os quais mereceram apro- burantes, óleos e outros produtos
vação. Nele se diz que a Câmara conta elaborados pela importante cornpa­levar a cabo no próximo ano as obras nhia

...�ã? se trata de uma página
e melhoramentos adiante indicados, al- publicitaria mas de uma secção
guns dos quais, pelo seu custo, terão com finalidade cultural e ilustrati­
de ser. escalon_ados 'por vá�os anos.

_
-va que muito aproveitará ao AI-

Pauimentação daf Auenida S. Joao garve pejos ensinamentos que atra­
de Deus, Rua Mousinho de A�buquerque, vés dela e da escolhida colabora­
Rua França Borges, Rua. VIcente. Vas

,

ção que inserirá; vão ser apresenta­das Vacas e R,ua da Hortinha, cujo 01'- dos aos nossos leitores. Indepen­
çamento total e de 493. 9�4$OO. - Aten- dentemente da sua função comer-

,

Uma vista .parcial da florescente cidade'de Portimão dendo a que a Rua Mousmho de Albu- cial a Shell Portuguesa por meio

..
,

••••,................................... querque pel? seu grande J?ovimen- dos'seus Serviços Cultu�ais, 'confia­
to e .pelo numero e quahdad� dos dos a técnicos competentes quer
pré.d1?s nela levantad,?s é hoje das na sua direcção, quer na sda exe­
mais ímportantes da cidade e. aten- cução, presta assim com a celabo­
dendo também a que a Avel!-1d¡l S. ração do Jornal do Algarve, a re­
João de Deus estabelece o principal cíável serviço técnicp-informa�ivó

Conclui. na 4.· p6gina aos algarvios.

TENDENTE A FÓMENTAR
,

O. CHEFE DO DISTRITO

yALE sempre a pena batermo-nos
por uma causa justa. O caso

do Alferce, desses algarvios serre­

nhos que, como quaisquer outros,
são dignos de ter um lugar ao sol,
está a ser encarado com interesse

que, de resto, parece demonstrar por parte das autoridades superio­
apenas o desejo do seu anónimo res. A comissão que se deslocou à

autor em lançar a confusão entre .capital do distrito, facto a que já fi­
duas freguesias limítrofes, atitude zemos ligeira referência, era cons­

lamentável e que bem mal classifi- tituida pelos srs. presidentes da Câ­

ca quem,' sem o apoio local, lançou
mara Municipal de Monchique e da

a ideia. Junta de Freguesia do Alferce, An-
«Certe de que o jornal que V. di- tõnío Costa, José Feliciano Fernan­

rige foi levado a dar-lhe guarida na des, José Mimoso Barreto, redactor

legítima e digna suposição de estar
de "O 'Século»: capitão José Antó­

a defender uma aspiração das enti- nio do Carmo, António Rodrigues
dades : administrativas locais, pois Lourenço, Domingos dos Reis Silva,
outra atitude não seria de esperar

António Messias Constantino, José
da proficiente direcção de V. cum- Manuel Constantino, Joaquim dos

pre-me solicitar a publicação do Santos, Francisco Santinho dos

presente esclarecimento». Santos, António Marques, Manuel
Devemos esclarecer que o eanõ- Rodrigues Mitelo, Manuel Marques,

nimo autor» da correspondencía ,João Valério do Carmo, Diogo de
Sousa Ventura e Mário Santinho

que provocou estes reparos. é o V
nosso correspondente em Ferragu-

. argas, de S. Marcos da Serra.
do o qual, supomos, terá agido na

Os srs. dr. Baptista Coelho e eng.
melhor boa-fé, crente que o seu

Pessanha Viegas, director dos

ponto de vista ¡leria partilhado pe-
,Serviços de Urbanização do Algar­

los seus conterrâneos e pelo povo ve, ouviram com interesse as pre­
do Parcha!. Assim não é, pelos vis- 'tensões do Alferc� que foram ex­

tos e nada mais nos resta do que postas pelo sr. MImoso Barreto e

reafirmar o nosso desejo de dar ,.
entre as quais avolumam a constru-

por encerrada. a questão. ' Conclui na 6," p6glna

PARA FREGUE.SIA

de Ferragué»
A

DO sr. Ramiro Cândido Cordeiro
Laranjo, presidente da Câmara

Municipal de Lagoa, recebemos o

seguinte ofício: «Tendo o .jornal
que V. dirige publicado uma local
em que se sugeria a ampliação da
área da freguesia de Ferragudo,
deste concelho, à custa da mutila­
ção da freguesia de Estombar, e.

porque poderia supor-se represen­
tar tal acto o desejo das populações
locais, venho informar V. de que
nem os habitantes nem a Junta de

Freguesia de Ferragudo - cujos
C�)Inponentes perante mim repu­
díaram a ideia - são dessa opinião
� � .

UMA GRANDE EMPRESA

de algarvios
INSERIMOS hoje um anúncio da

grande empresa de construções
Prévis, Lda., da quál são direc'tores
dois nossos comprovincianos, os

]competentlssimos técnicos engs.
_osé e Francisco Duarte do Rosá­
rIO. A eles se deve o ter sido pou­
pado, nas obras do Metropolitano
de Lisboa, o monumento aos Mor­
tos da Grande Guerra. Desvane­
ce-nos e orgulha-nos a competência
dos dois irmãos algarvios.

Conclui na 4.8 p6,gina
••••••••••••••••••••

Eng. Eduardo de Arantes
e Oliveira
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COOPERATIVA ÀGRÍCOLA
de Santa Catar-ln¡¡¡

pOR portaria, foi destituída a di-
recção da Ccoperatíva Agrícola

dos Produtores de Azeite de Santa
Catarina da Fonte do Bispo (Tavi­
ra) e no�eada em sua substituição
uma comIssão administrativa com­

posta pelai seguintes individualida­
des, das quais a primeira servirá de
presidente: eng. agrónomo José
F_rancisco Pereira da Assunção, Lu­
cIano Tomás Luz e Joaquim Alber­
to Viegai.

ENCONTRA-SE em convalescença
em Sintra o sr. eng. Eduardo de

Arantes e Oliveira, ministro das
'Obras Públicas. que há semanas,
como dissemos, foi submetido a uma

intervenção cirúrgica. O nosso ilus­
tre conterrâneo honorário deve
brevemente, já restabelecido. reas­
sumir as suas altas e proveitosas
funções, o que é motivo de regozi­
jo não só para nós, algarvios, como

para todos os portugueses,

ESTES «lusitos» branquinhos, en-
calhados na "margem do Guadia­

n!,!, lembram uma época não muito
distante em que havia um activo
Centro de Vela da M. P. em Vila
Real de Santo António. E' possível
que o referido Centro ainda exista
em teoria, porque na prática nin�
gu�m dá por �l�. E é pena ter-se
deixado de ministrar o ensino da
vela a tantos rapazes daquela orca­
nização patriótica que a tal despor­
to se dedicavam. As velas, que à
tarde cortavam as águas azuis do
grande rio, fecharam-se para sem­

pre. O vento levou-as não se sabe
para onde, talvez para algum arma­
zém onde estão a apodrecer. E'
lamentável este desinteresse, tanto
mais que ele parte de uma organi­
zação cuja finalidade é estimular os
rapazes à prática de desportos ma­

rítimos, tão gratos às tradições ma­

rinheiras da gente algarvia.
Com o desaparecímento dos «lu­

sitos. e dos seus jovens tripulantes,
desapareceram pràticamente os des­
portos náuticos no Guadiana, visto
que é muito limitada a actividade
do Clube Náutico.
Tudo isto faz muita pena!
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:; o «GARROTILHO" :;
§ æ
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==_===�_� �!a�:jJ�i:rf:�¡£��;� ==��==_�'garmente c o n h e c i da pelo
nome de garrotilho e que as
mães tanto temem, porque

æ bem sabem as mortes que æ
ela causa, prlncipatmente
entre as criancinhas, até aos
7 anos de idade.

'

Qualquer criança saudá­
vel cheia de vida, pode adoe­
cer repentinamente com a

difteria, com o tal garrotilho.
Basta para isso que nas pro­
ximidades, na vizinhança,
na roda daqueles que brin­
cam com ela, haja um doen-

_æ
te ou um antigo doente.
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=1.mente. "ontra a dilte-
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Colaborai co.m alll autori­
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Visado p�la delegação

de Censura

nai as crianças. AssiD'l,
"ontribuireilll para a
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e para lazer delllapare­
"er. para llIeDlpre. a dil­
teria do nOllllllo Pailll.O JORNAL EALGAR,VIO DE MAIOR TIRAGEM



2 JORNAL DO ALGARVE

--- por CASIMIRO DE BRITO

Imagem para pOUCOS: CONCERTO
No mesmo Salão Nobre da Câ­

mara Municipal de Faro, foram
apresentados.o ano passado, três
artistas-musicais de plano interna­
cional: a cantora norte-americana,
negra, Vera Little (recordo ainda
os magníficos' negro spirituals), o

pianista, americano também, Daniel
Ericourt (que interpretou, entre ou­

tros, alguns excelentes trechos des­
se grande Debussy) e um violinista
de que não me recordo agora o

nome. Foi uma época excepcional,
e, aqui em Faro, apenas com esses

três concertos, ficámos possuídos
de uma recordação artística inve­
jável. Porque não é vulgaro ouvir­
-se uma Vera Little, um Daniel
Ericourt ...
E eis que de novo nos anunciam

mais um concerto de piano, desta
vez pela pianista inglesa Rosemarie
Wright, aliás já conhecida do pú­
blico farense: tinha acompanhado,
maravilhosamente, Vera Little ...
Rosemarie Wright, uma simpatia

de artista, tem uma biografia artís­
tica bastante invejável,. apesar da
sua tenra idade: estudou na Royal

. Academy of Music, de Londres,
onde ganhou os- prémios Alõanest
e Kate Steel bern como a;,\>Çfoqp�ll

.

Silver Medal, distinção :�1@:'¡'!P¡l¡Til
poucos. Estudou depois em''rNiiena�
e na Suíça, com esse extraordinãrio
Edwin Fischer, ganhando, no Con­
curso Internacional de Munich (fa­
moso centro musical) um diploma,
em 1953. E no prémio Shumann,
'Berlim 1956, foi a primeira classifi­
cada da Europa Ocidental., Além

. disso, tem sido apresentada' em vá­
rios países da Europa: -Inglàterra,
Suíça, Austria, Itália e Portugal­
e ainda nas Emissoras de Rádio de
Berlim, de Lisboa, da Austria e na

B. B. C. of London e Radíodífusíon
Française. '.

Depois da primeira parte. ¿o:pro".
grama, com Thomas Arne a íníciã­
-Io, Mozart depois e a incompará­
vel sonata Op. 143, de Schubert, a
encerrá-la com chave de ouro, tive

,

oportuni<l.ade de trocar duas pala­
vras com a extraordinária concer­

tista ...
Duas palavras vagas, sem inte­

resse de maior, mas que definiram
(depois daquele manancial de be­
leza escorrendo -lhe dos - d e d o s)
ainda melhor esse temperamento
de artista, aparentemente pensando
numa vaga qualquer coisa, na rea­

lidade estando possuída daquela
serenidade meio inconstante que,
só nos pode transmitir; a mais bela
e pura das artes. Foram os mesmos

. dedos, tímidos e tão simbólicos,
dir-se-ía respirando a imortalidade
dos maiores compositores de sem­

pre, que me autografaram um sim­
ples pedaço de jornal, noticiando
a actuação da artista: Oh! where do
I sign, here?! - Yes, yes, this is the
notice about your concert,' froin a

local newspaper ...
A segunda parte do concerto le­

vou de novo a assistência para as

regiões do mi!¡ticismo, do sonho.
Rosemarie \Vright interpretou John
Ireland (The Island spell), Alan
Rawsthorne, Frank Bridge (A sea

Idyll) e depois, a fechar o progra­
ma, duas mazurcas de Chopin' e,
também de Chopin, a belíssima Ba­
lada em Fá M.
Sobre a música nada direi - até

porque tenho a opinião muito mi­
nha de que todas as palavras que
forem ditas sobre música, são in­
consistentes. A música está muito
acima de todas as palavras ...
(Pena que o público não acedes­

se como seria de esperar, por a

entrada ser paga, sem dúvida. O
que prova um snobismo evidente,
em muitas dezenas de pessoas-bem,
que nos outros concertos ocuparam
todos os lugares da sala, todo o es­

paço da sala ... )
No entanto, Faro espera, ansio­

samente, que outros concertos se

concretizem. Faro, agora que se

acostumou a estes bálsamos musi­
cais de vez em quando, dificilmen­
te passará sem eles,. creio. Faro
culto, claro. "

.

Poemas da Solidão Imperfeita
Dentro de alguns dias, será pu­

blicado o livro de poesias «Poemas
da Solidão Imperfeita», da autoria
do nosso prezado colaborador Ca-.
simiro de Brito.
"Poemas da Solidão Imperfeita»

(O Livro Negro), será distribuído
pelo seu autor,'pelo que os interes­
sados poderão fazer os seus pedi­
dos para a rua Bocage, 140 - FARO.

Despedida
Ãlvaro Pina Duarte e sua esposa,

D i vi n a d e Jesus ·Moura Pina
Duarte, embarcando no dia 14 no

paquete ,Pátria» de regresso ao

Chinde, na impossibilidade de se

despedirem de todas as pessoa!!
amigas, vêm por este meio apre­
sentar os seus cumprimentos e ofe­
recer os seus préstimos naquela
localidade da nossa província ul­
tramarina de Moçambique.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

Rev. dr. Sezinando Oliveira Rosa

Passou- alguns dias nesta uila,
acompanhado de sua mãe, o nosso

estimado amigo rev. dr. Seeinando
Oliveira Rosa, secretário da Acção
Católica Portuguesa.
Tenente - coronel dr. Vasco Martins

Foi agraciado com o grau de co­

mendador da Ordem Militar de Auis,
o nosso prezado amigo e assinante
sr, tenente-coronel dr, Vasco Mar­
tins, a' quem tivemos o prazer de
cumprimentar há dias nesta vila.
As nossas felicitações.

Julião Quintinha

Já regressou a Lisboa, depois de
alguns meses de férias em Silves, o

ilustre escritor e jornalista Julião
Quintinha, nosso querido amigo e

prezado colaborador.

Partidas e CLegadas
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o nosso companheiro ae redacção ....' .
.'

. . .

José Alves Mestre. i'

no Âlgarve é a mais baixa do País dQ 3«> dII ()vtlibro a (l dII ....onmbro
= Em gozo de férias, encontra-se TRAINEIRA:
nesta vila o nosso conterrâneo sr, Jomanel. .

António da Costa Mercês, regressado SEGUNDO números proporcionados pela F. N. P. T. referentes a

há pouco da Suíça. 1955, a produção de trigo no Algarve nesse ano [oi de 26.972.751
Total

_. _

= Com pouca demora, esteue em Vi- quilos, distribuindo-se essa produção pelas seguintes áreas dos Gré-
la Real de Santo António o sr. Fer- mios de Laooura : Albufeira, 1.913.353; Castro Marim, Alcoutim e

nando Martins Lázaro, nosso assi- Vila Real de Santo António, 3.446.613,' Faro e Alportel, 2.332.132;· dQ 30 dII ()vtvbro 1II'(l dII NovQR.lbro
nante em Tavira. Lagoa, 370.159; Lagos, Aljezur e Vila do Bispo, 5.263.443; Lou- Valor da pesca neste período

=Regress(lram de Sevilha os nos- lé, 3.612.226; Portimão, 2.254.578; Silves, 4.801.662 e Tavira, Total........ 8.668$00
sos assinantes srs. engs. Nicolau do 2.978.585. Os pesos.por hectolitro foram os seguintes: Albufeira,
Amaral e António Manuel Barroso 78,52; Castro Marim, Alcoutim e Vila Real de. Santo António, 78,41;
e dr. Ivo Madeira Nobre, acompa-

Faro é Alportel, 76,95; Lagoa, 78,31; Lagos, Aljezur e Vila do Bis­

nhado de sua esposa. po, 78,60,' Loulé, 78,46; Portimão, 78,60; Silves, 78,65 e Tavira, 77,80.
= Também regressaram do seu pas- Verifica-se por estes números, que a me.lhor produção, em peso, foi
seio turístico a Córdova, Cádis e

obtida no concelho de Silves, verificando-se também que a média da
nossa provincia (78,40) foi superior à de todo o Pais. No que res­

Málaga, os nOS$OS assinantes srs. peita porém à média por hectare é a mais baixa de todas e igaal àJoão Ferreira Gregório e José Ser- do distrito de Castelo Branco (450 quilos por ha.). E' curioso que,ra Vargas. foi no' distrito de Viana do Castelo, o quemenos trigo produz, que a
= Esteve- nesta vila o sr, António médiapor hectare atingiuo mais alto, otüor -1.�6_6 quilos. O Al­
Ribeiro dos Reis, nosso assinante garve contribuiu para ototal da produção trigueira do País com 6,75
em Faro.

, por cento, sendo portanto o sétimo di-strito produtor, mas muito dis­
= Depois de ter passado nma tem tanciado de Beja qué produziu 30,28 por cento da produção total.
porada na Costa da Caparica, re-

í O número médio de sementes obtido- no Algarve foi de 5. Os ntime­
gressou à sua casa de Almada o fas mais elevados oerificaram-se em Leiria e Vila Real (9 sementes)
nosso' assinante S1'. Leopoldo Ma- e o mais baixo em Castelo Branco, apenas 4 sementes. .

chado.
, 'j_ , ,. I. Vale a pena referir que depois do distrito de Lisboa, com 23.453

==VimO'sjn��a vilq o sr. jaime dos produtores, figara o Aigaroe, com 23.370, dos quais 15.281 não che­
Reis Maui'!I:Ci�, nosso assinante em garam a recolher mais de 1.000 quilos de, trigo. Apenas há na nos­
Olhão.

. .'

sa provincia um produtor que colhe entre 150.000 e 250.000 quilos
= Foram a Lisboa os nossos assi- de trigo, havendo ainda mais dois caja produção oscila entre os

nantes srs. Miguel Socorro Domin- 75.000 e os 150.000 quilos, Em'compensaçâo no vizinho distrito de

gues e Francisco Madeira do Ro- Beja há am produtor que colhe mais de am milhão, de quilos,
sârio. A capitação média de-pão, 'no 'triénio de 1950-52, foi de 322 gra­
= Por ter sido colocado no coman- mas no Algarve, a mais baixa do Pais. A média no Continente as­

do do Batalhão de Metralhadoras 1 cendeu a 400 gramas. Vejamos 'agora quais foram os maiores pro­
em Lisboa, deixou Lagos o: .fl.b.SSp. datares de trigo dentro da-área de cada Grémio: Albufeira - D. Ma­
assinante sr. tenente-coronel 'fla- .ria José Faísca Aguas, Manuel Rodrigues Baú, António Libânio Cor-

. quim dos Santos Ganus.
.,

::-
'

..

-

'teia, José Martins Cardoso, Marcos Helhasar' e José de Oliveira.
= Esteve em Lisboa, acompàhhâJo; .

Castro Marim, Alcoutim � Vila Rea! de Santo A�tón.io - ja_cinfo Ce!ori­
de sua esposa, o nosso assinante 'sr. co Palma, Hago Celo.r!co Draw:" Ma,!ael Firmino Cláudio, MI!Ja�1
Joaquim Xavier de Sousa.

- de Brito, eng. Sebastião Garç/Q,Ramlrez e eng. Francisco Ortigão
Gomes Sanches. Faro e Alportel-;-Manael joão Guerretroçfose Mar­
tins Pontes júnior, Francisco Faustino júnior, António de Soasa Pi­
res, Apolinário, jasé Leal e D. 'Maria jasé Faustino. Lagoa - Dr.

No dia 31 de Outubro, realizou-se foão Grade Cabrita Santos, foaquim Eugénio judice Rocha, António
na Basílica de Fatima, o casamento joaqaim da Costa Cabrita, Luis de Freitas Figueiredo Mascarenhas,da sr» D. Maria Helena Pignatelli josé Cândido Rocha da Trindade-e Francisco de Soasa Lamç, La­
Fabião de Cf1¡I'Valho, filha da sr» D. �os, Aljezur e Vila do Bispo - josé Mestre Revés, jasé A agasto de
Celeste Pignatelli Fabião de Carua- Brito Cabral, jasé Filipe Fialho, Francisco Correia Marreiros, Luis
lho e do sr. Alberto Vaz de Carua- Rosado Cardoso e Abel Figueiredo Luis. Loulé - Sociedade Agri­
lho, com o sr, eng. Jose Maria Pal: cola Industrial do Algarne..Lda, Felisberto Mateus Baixinho, Modes­
ma Ruivo, filho da sr» D. Maria to da Costa, Daniel Matias Vieira, António Nunes Cavaco e António
das Dores Vaz Palma Ruivo Ma- Cavaco. Portimão -jadice Fialho & C.a, Alberto RamOs Mendes,
deira e do sr. José da Silva Ruivo: jorge Arsénio de Oliveira Morei'ra, Francisco. Lliis Fiillho Calado,
Madeira, nosso assinante em Lisboa. dr. Joaqaim Lobo de Miranda e Severo Ramos, Lda. Silves - Josino
.Apadrinharam o acto, por parte da da Costa, Francisco Bento Mascarenhas Grade, dr. joão Rocha Car­
noiva, seus..tio§,'sr,.a D. Aline Pigna- d@so, joão Rodrigaes I:igaeira Santos, Francisco Pereira Caldas de:
telli e sr. dr. Jaime Pignàtelli, e por Vasconcelos e joão Aguas Serra. Tavira - Jasé da Encarnação
parte do noivo, seus tios, sr.a D. Martins, josé Rosa, António Aagasto Soares, "D. Maria Laísa Mar­
Emília Nogueira Pinto de Vas Pal- qaes de Azevedo, JOSé Rodrigaes Diogo e joão Pedro Maldonado.
ma e sr. dr. Joaquim Vaz Palma, Nota curiosa: dois dos maiores prodatores do concelho .de Mértd­
nosso assinante em Monchique. Foi _la, os srs. António Passos de Lima e Manael Fabrício Pessanha
celebrante o rev. António Valdomi- Barbosa, são natarais de Vila Real de Santo António.
ro Leal, amigo da família do noivp:

.

Aos noivos, que seguiram em via·"
gem de 'núpcias e fixaram residên­
cia em Lisboa, deseja «Jornal do
Algarvf» muitas felicidades.

Casa_eDtos

A produção de cortiç'cl no' pri­
meiro semestre deste ano

e 4.980; Suíça, 146 e 4.194; Reino
Unido, 142 e 4.059; Itália, 97 e

2.778; Canadá, 82' e 2.363; Austrá­
lia, 56 e 1.592; Alemanhá, 47 e 1.366;,
Venezuela, 39 e 1.124. E' cu-riôso
verificar-se que, apesar· da concor­

rência de outros países, as nossas

anchovas continuam a ter boa acei­
tação, verificando-se que os re.sta_n­
tes países em conjunto compraram­
quase tanto como os Estados Uni­
dos, o que é um fenómeno que não
deve passar despercebido à in­
dústria.

,
' O

·,LOTAS �
0·0, ALGARV�_�

O��. ;' ,,'

0_I h ii O

9,605$00
9.605$00

Arl'Y1ação d e Pera

Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa redacção, o nosso amigo e

assinante em Lisboa, sr. dr. José
Isidro Farrajota Rocheta, que com

sua esposa esteue alguns dias em Vi­
la Real de Santo António.
=Com elevada classificação, con­

cluiu recentemente no 1. S. T. a sua

formatura em Engenharia Civil- o

sr, eng. José Manuel Rosa e Rosa,
filho da sr» D. Matilde Rosa e Ro­
sa e do nosso conterrâneo 'e amigo
sr. Antonio' José Rodrigues Rosa.
As nossas sinceras felicitações.

• ...¡;;, .', t:I:_··.. Y"'-·

= Com' P01{fQ ;;,.4�1ft0ra, esteue nesia
vila o sr. Perti'aWliô Abecasis Var­
gas Marques, eStúí.iânte de engenha­
ria e acualmente prestando serviço
militar em Oeiras.

.

= Está em Vila ,Real de Santo
António o sr, José" Valentim do
Nascimento, nosso assinante em

Lisboa.
= Esteve nesta oila, acompanhado
de sua esposa e filho, o sr. José Lu- '

ciano Vieira Rodrigues, nosso assi­
nante na capital.
= Acompanhado de sua esposa, pas­
sou uns dias em Vila Real de Santo
António o nosso assinante sr. Ja­
'cinto d'Assunção Pinto; chefe da se-

cretaria da Câmara Municipal de
Albufeira. <.

= Enco11tra-se passando as suas fé­
rias e111"Alvor, o sr. José Joaquim
da Luz''Ró'drigues, 2.° sargento me­

cânico-aviador da Base Aérea n.O 6
e nosso assinante em Montijo.
= A fim de submeter-se a tratamen­
to clínico, seguiu para Lisboa o sr.

João Soares Bandeira, nosso assi­
nante rfesta vila.
= Vimos em Vila Real de Santo
António a sr.a D.· Iliete Medeiros
Salvador, nossa assinante na Aldeia
das Amoreiras.
= A fim de assistir ao funeral de
sua avó, esteve nesta vila, com sua

esposa, o sr. Francisco. do Carmo
Oeiras, sargento radarista da Ar­
mada e

noss,o
assinante em Lisboa'l= Vimos em Vila Real de Santo

António, acompanhado de sua fa- .

mí/ia, o sr. eng. Francisco Ortigão
Gomes Sanches, nosso assinante em

Lisboa.
= Com curta demora, esteve nesta
vila, tendo já retirado para Lisboa,
onde foi colocado, o nosso assinan­
te sr. Agostinho Martins da Rosa.
= Esteve na nossa redacção, a apre­
sentar ctfmprimentos de despedida,

. o sr. Alvaro Pina Duarte, ,que
acompanhado de sua esposa e filkos,
seguiu para Lisboa onde embarca­
rá, na próxima semana, de regresso
ao Chinde, na nossa província ultra­
marina de Moçambique. '

= Esteve em Lisboa, a tomar parte
na reunião do� Cine-Clubes do País,
'como representante do Cine-Clube de
Vila Real de Santo António, o nos­

so companheiro de trabalho José
Manuel Pereira.
= Estiveram em Vila Real de San­
to António os srs. José António
Salles Madeira e Octávio Vidal de
Castro, nossos 'assinantes em San­

tiago de Cacém.

Poças &- Lama,· Lda;
Qaando o Oatono começa,
quando avança, cheio de pressa,
«organiza»
ama «firma» original
com esta alegre divisa:
«Nâo se ralem! Não faz mal!»

A «firma», Poças & Lama
(é assim qae ela se chama),
tem «agéncia»,
salvo prolongado sol,
num local com exceléncia:
a «estrada do farol»!
A «sede», vai ocupar
todo o sal da «baixa-mar»;
grande «empresa»,
dedica-se a sujar fatos
e a deixar nama tristeza
as botas, aa os sapatos ...
São principais (<accionistas»

algans velocipedistas:
transitando
nas poças a cem à hora,
tudo e todos encharcando,
«gozam», a deitar por fora ...
Menos figara de mono

faria, o citado Outono,
se «criasse»,
das poças pouco distante,
outra «empresa», qae multasse
o «gozâo» enlameante ...

OPERANTE

MOVIMENT.O
PORTUÁRIO

Emílio Campos Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Durante o primeiro semestre des­
te ano a nossa produção corticeira
foi a seguinte: prancha, 29.546 to­

neladas, no valor de 321.106 contos;
refugo, 10.810 ton. e 49.364 contos;
aparas, 26.976 ton. e 95.543 contos;
granulados e regranulados, 23.846
ton. e 85.684.contos; quadros, 2.052
ton. e 61.527 contos; rolhas, 4.367
ton., e 174.783 contos; discos, 436
ton. e 16.551 contos; outros manu­
facturados, 449 ton. e 22. 061.contos;
aglomerados puros, 9.441' ton. e

71'.686 contos e aglomerados de
composição, 3.847 ton. e 60.172
contos. . Em relação ao mesmo pe­
r.íod\> do':ano passado, produziram­
-se mais 12.880 toneladas, com uma

diferença de, valor para·' mais de
10.551 contos. . !'

Exportação De Janeiro a Agosto
a nossa exportação'de
biqlleirão anchovado

de anchovas subiu a 2.235 tonela-
das; no valor de {l3.336

contos. Os maiores compradores.
foram: Estados Unidos, L 204 tone­
ladas e 34.510 contos; França, 194

d. 1 a 7 d. Novembro

ENTRADOS: Português ,;Mada­
lena», de 1.198 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito; Português «Zé
Manel», de 926 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: "Zé Maneh, para.Lis­

boa-com minério; "Madalena», pa­
ra o Funchal, com sal.

Densidade

Consultas às 11 e às 1$ Loras

Conservas Em Agosto ascendeu a

6.916 toneladas, no va­

lor de 118.247 contos,I exportadas as conservas exporta-
das. De atum e simi­

lares em salmoura saíram 81 tone­

ladas, no valor de 1. 217 contos;
atum e similares em azeite ou mo­

lho!" 585 ton. e 13.052 contos; cava­
la em azeite ou molhos, 1.314 ton.
e 19.232 contos; sardinha e simila­
res em salmoura, 19 ton. e 9J, con­
tos; sardinha em· azeite ou molhos,
4.327 ton. e 72.159 contos; simila­
res de sardinha em azeite ou mo­

lhos, 552 ton. e-11.856 contos. De
conservas de produtos hortícolas
saíram 35.304 quilos, no valor de
257 contos" 'tendo sido exporta­
das tamb�m 165 toneladas de azei­
tona em conserva, no valor de 1.687
contos.

populadonal
dos concelhos do Algarve

TOMA.NDO como base o cen-

so de 1950, a densidade
populacional dos conce.lhos
do Algarve é a -seguinte : Vila
Real de Santo António, 244; I.¡
0Ihâo,'212; Faro, 169; Lagoa,
148; Portimão, 132; A lbufei­
ra, 114; Lagos, 77; Alportel,
68; Loulé, 6{5; Silves, 55; Ta­
vira, 52; Monchiqae, 39,. Vila'
do Bispo, 34; Castro Marim,
33; Aljezar, 24 e Alcoutim,
19. Os concelhos que acusa­

ram aumento populacional
mais acentuado., na primeira
metade deste século foram os
de Albufeira, 119%,' Portimão,
76; Aljezar, 60 e Faro e Vila
Real de Santo António, 51%.

Come,ça
.

na sexta -Jçira
a construção :da nova

casa de eSpectác�los.' de $ilo�s
SILVES - Vai, finalmente, ini­

ciar-se a construção do Cine-Tea-
tro Silvense-!. ,

As obras terão: o seu começo na

próxima sexta-feira e"é de esperar
que em O�tubro de 1959 os silven­
ses possam apreciar cinema eon­

fortàvelmente. A empreitad,a foi
dada ao sr. eng. Belchior, de Fllro,
e o custo 'da construção é· de cerca

de mil e quinhentos contos.
.

Cortejo de oferendas - Já está em

andamento·a ideia da realizaçãp de
um cortejo de oferendas para anga­
riação de fundos destinados à aqui­
siçãode· material cirúrgico, de mo­
biliário, roupas, etc., para o novo

hospital. .

Dada a ·forma como o povo ·de
todo o concelho de Silves se e,om­
portou quando da realização do 1.0

cortejo de oferendas, é de e-sperar
que este novo cortejo resulte bas­
tante profícuo, marcando Silves e· a

sua gente, mais uma vez, uma po­
sição de relevo.
Em breve diremos qual a consti­

tuição da colhiss&o central e das
comissões de cada uma das fregue­
sias do conc.elho.
Escola 'técnica - Vão em breve

ser assinadas as escrituras referen­
tes às compras; feitas pela Junta
das Construções para o Ensino
Técnico e SecuJldário, da.esplanada
da Empresa- Cmematográfica Sil­
vense e da ,gllragem pertencente ao

sr. José da Silva, eom vista à cons­

trução e desafr.ontamento da Escola
Industrial e· Com�rlcial.
Nova ponte - Cpntinuam os estu­

dos de prospeeçãcr para a elabora­
ção do prpjectó "lia J.lova

" ponte.
Porque a exe,cução desta não admi­
te delongas; visto a ponte provisó­
ria, de madeira, ter os seus dias
contados, e a ponte velha .não su­

portar grandes pesos, bom será q·ue
os estudos não sofram atrasos para
que, em breve, sela feito o projecto
e se comece tão importante quão
necessária obrá.

'

Homenagem� Realizou-se na se­

de do Silves Futebol Clube, um

jantar que um grupo de amigos
ofereceu ao industrial sr. Francisco
Sequeira Coutinho por motivo do
seu restabelecimento -de uma grave
doença, o qual decorreu com invul­
gar animação. Vários oradores
manifestaram a alegria �e todos por
o sr. Coutinho ter voltado ao seu

convívio, havendo sido postas em

relevo as excepcionais qualidades
do homenageado,' que, no final e

visivelmente comovido, agradeceu
a todos a sua ideia, a sua presença
amiga e as boas palavras. que lhe
dirigiram. - C.

Rua Filipe Alistão, 27 - fARO

Telefone 475

CASA DE -MÓVEIS
Bem situada ,e 'hem afre­
guesada'
TRESPASSA.SE

Trata antiga LIVRARIA [APELA
OLHÃO

Agradecimento'
O capitão Joaquim Guilherme

Travassos vem por este meió agra"
decer reconhecidamente

-

a todas as

pessoas que, de.qualquer. forma, se
interessaram pela sua saúde e mui­
to especialm:ente, embora receando
ferir a sua natural mbdést,ia,. ao

distinto médico sr. dÍ':' Reinaldo
Prazeres, todos os cuidados.e aten­

ções e a forma proficiente como

foi tratado durante a sua doença.

*************************************+
� *
� *
� *
� *
� *
� cocu"denad.a pOI" C. B_ *

.� "2) JUAN' RAMON JIMÉNEZ .�
� *

� Juan Ramón Jiménez, último .prémio Nobel de Literatura, é, �talvez, o inaior lírico espanhol de. sempre.. .

� Através de uma vida inteira dedicada à mais bela das artes (a. �
� sua poesia), tem publicados algumas dezenas de belos livros, be- *
� ,los monumentos da ·poética. .

. *
� Autor de livros como "Pastorales», "Diario de un Poeta Re- *
� ciencasado», "Piedra y Cielo», �platero y yo» e "Animal'de Fon- *
� do», lírico inconfundível, continua-a sua carreira de grande poeta,· *
� lá longe na América, andaluz universal sempre. De J. R. J., apre- *
ie sento um poema, tirado de uma sua antologia, sem necessidade *
� de escolha: porque el)1 Juan Ramón a beleza é sempre elevada, *
� incomparável! *

� M A, R �
� Parece, mar, qae lach{is . �� - oh desorden sin fin, 'hierro incesante!- *
+: por encontrarte o porque yo te encuentre. *
� Qaé inmenso demostrarte, mar, *
� en ta desnadez sola

.

*
� - sin compañera ... o sin compañero, *
� según te diga el mar o la mar�, creando *
+: el espectácalo completo

. " *
� de naestro mando de, hoy! *
� Estás como en an parto,

.

. *
� dándote a laz - con qaé fatiga !.,- *

� a ti mismo, a ti solo y en ta misma �
� y sóla plenitud de plenitades, *
� ... por encontrarte o porqae yo te encuentre! * O Jornal do Algarve
� Diario de un Poeta � vende.-se em Lisboa, na
� Reciencasado (1916) * Tabacaria Mónaco. no

+: * Rossio.
'¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ ..----_......_-----==

Consumo A importação «per capi­
ta», em libras, de café
verde, pelos paíse!¡ maio­d e ca f é res consumidores euro­

peus, foi a seguihte -o
.

ano passado: Suécia, 17,:,/; Finlâ.n­
dia, 16,8; Dinamarca, 15,6; Bélgica­
-Luxemburgo, 14,6;. Noruega, 14,1;
Suíça, 9,9; França, 9,8; Holanda, 8,4;
Alemanha Ocidental, 5,8; Itália, 3,5;
Ãustria, 2,3; Portugal, 2,1; Inglater­
ra, 1,9; Grécia, 1,5; Espanha, 0,7;
Turquia, 0,3.

Diversas De Janeiro a Agosto im-

portámos dos Estados
Unidos 50.054 toneladas de trigo,
no valor de 119.357 contos e 30.550
toneladas de folha de £landres de
várias procedências, no valor de
204.915 contos. Também entraram
no País nesse período 179.251 reló-

. gios, com o valor de 28.146 contos.
- A Alemanha fabricou o ano

passado 40 milhões de discos de
grafonola, 16 'por cento dos quais
foram expOI:tados.

.

- No último mercado de Tortosa
a cotação da alfarroba inteira foi
de 325 pesetas, e da triturada, 330;
o quintal métrico, e em Soria, 4,40
pesetas, o quilo.
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O MANDADOR
, DA ARMAÇÃO DO "BARRIL"

ATRIBUI Ã InOBURVÃn[IA DA' zonA
de resguardo das armações

A FALTADEATUM
Conclusão da La página

algumas alterações no traçado das
armações?

- Acho que não.
- Parece-lhe que havia conve-

niência em chamar técnicos estran­

geiros para estudar o problema?
- Não vejo conveniência, visto

que o processo de lançamento de
armações usado em Portugal em

pouco ou nada difere dos usados
nos outros países.

- Admite que se possa capturar
o nosso atum com redes de cerco,
à.Iinha ou com palangre?

- Tenho a impressão que não é

possível. Já se Iez 'a experiência
com a primeira dessas modalidades
e ao que me consta não se chega­
ram a estreiar,
(Aqui cabe um esclarecimento da

nossa parte, Efectivamente não se

chegou a estreiar a arte porque a

companha nunca viu atum. Esta­
mos convencidos que tal processo
seria eficaz na pesca do atum de
revés, experiência que não se che-
gou a fazer); ,

- E' de parecer que se deveriam
lançar novas armações ou mudar o

local das actuais?
- Na costa de Tavira acho que

não se devam lançar novas arma­

ções. Quanto a mudar de local,
desde 1954 que as armações de Ta­
vira estão em regime de experiên­
cias e lançando em novos locais,
mais para fora.

- Parece-lhe que como as coisas
estão a decorrer as armações pode­
rão aguentar-se?

'

- Parece-me que sim - respon­
deu-nos optimistamente o sr. Pires
Costa.
Aguardamos agora que os res­

tantes mandadores ou pessoas que
se julguem competentes nos dêem
o seu parecer atinente à finalidade
que norteia o inquérito - melhorar
a produtividade das nossas arma­

ções.

Arrenda�se
PROPRIEDADE rústi­
ca, bem arborizada, em

Piares - Marim, com' 40
jeíras de sequeiro e 10 de
regadio. Tratar com Vi­
toriano de Brito Barrote,
Rua Vasco da Gama, 2
- Olhão.

Dores dos Santos e D. Angústia
dos Santós Viegas, sogra do sr.

João Viegas e avó dos srs. António,
João e Manuel dos Santos Viegas,
da sr.sD, Carlota Santos Viegas e

da menina Almerinda Santos Vie­
gas.

- a sr.a D. Juliana Fernandes,­
viúva, de 79 anos, irmã do sr. Fili-'
pe Fernandes, e mãe das sr.as D.
Maria Assunção Fernandes, Amé­
lia Fernandes e Julieta Fernandes
Ferreira e sogra do sr. Leandro
Rodrigues Ferreira. Era fia dos
srs. Mateus Fernandes e Antoníó'
Fernandes e das sr.,as D. Maria
Fernandes, Palmira'

,

Fernandes do
Brito e Encarnação Fernandes
Brito.
Funerais a cargo da «Agência

Viegas». ,

- a sr," D. Maria Rufino Neves;
de 72 anos, natural da freguesia.de
Espírito Santo (Mértola), casada
com o sr. José Gaspar Neves; íp.âé'
dos srs. José Gaspar e Marçal Ru:
fino Neves e das 'sr.as D. Ana Ma­
ria Neves de Sousa, D. Maria 'Bar­
bara .Neves Rodrigues, D. 'Idâlina
Neves=e D. María da Encarnàção
Neves Simões e sogra dos ';srs�
Francisco Couraça RodriguessEu­
génio Simões e José do ç:arIÍlo
Sousa. "

'
'

Luís P.alOla Vaz

Faleceu em Lisboa, onde residia,
o nosso amigo e colaborador sr.

Luís Palma Vaz, de 64 anos, natu­
ral de Vila Real de Santo António,
empregado da Sociedade Farma­
cêutica Alentejana, Lda. e da firma:
Fernando de Oliveira & C.". Deixa
viúva a sr." D. Ana Domingues
Vaz, era irmão das sr.as D. Isabel
Palma Vaz e D. Clarisse Palma Vaz
Pereira e dos srs. Alfredo, José e

Domingos Palma Vaz, e cunhado
do sr. José Silvestre Abílio Domin­
gues, casado com a sr." D. Maria
dasDores Correia Domingues.

José da Costa Ascenllão

LOULÉ - Faleceu o sr. José da
Costa' Ascensão, de 77 anos, pro­
prietário, o qual desempenhou os

cargos de conservador do Registo
Civil, administrador do concelho e

presidente da Cámara Municipal,
devendo-se ao seu bairrismo a

abertura da Avenida José da Costa
Mealha, a principal artéria desta
vila.

,
Grande democrata, foi amigo pes­

soal de Afonso Costa, António JOSé
de Almeidae Brito Camacho. Era
pai dos srs. drs. Raimundo Costa
Ascensão, advogado; Leão dos Ra­
mos Ascensão, secretário geral da
Junta Nacional da Marinha Mercan­
te; das sr.as D. Eulália, D. Teresa, D.
Maria e D. Cassiana Ascensão e so­

gro dos srs, Sebastião de Brito Tei­
xeira,' industrial; JOSé Centeio de
Sousa Martins, ajudante do Registo
Civil neste concelho e JOSé Guerrei­
ro Pereira, funcionário público em

Lourenço Marques. Era irmão da
sr." D. Sebastiana Ascensão Pablos
e tio dos srs. JOSé João Ascensão
Pablos, presidente da Câmara Mu­
nicipal de Loulé, e dr. Francisco
Ascensão Afonso, ínédico-analista
em Faro.

Major José Pontes Bita

Em Almodovar, onde há mais de
sete anos exercia o cargo de presi­
dente da Câmara Municipal, faleceu
o sr. major José Pontes Bita, de 63
anos, natural de Quarteira (Loulé),
casado com a sr.s D. Maria das Do­
res Maio Pontes Bita, sogro do sr.

Jacinto Messias Duarte, comercian­
te naquela vila e cunhado dos srs.

Manuel Ildefonso Maio e Marçalo
António Maio, proprietários.
O extinto .comandou durante

muito 'tempo a secção de Mértola
da G. N. R.

També_m faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, a sr.s D. Rosária Gar­
cia, de 87 anos, natural de Villa­
nueva de los Castí llejos (Espanha),
casada com o sr. Amador dos San­
tos e mãe das sr.ao D. Maria das

- a menina Maria Nelsa 1\gosÍi­
nho da Silva, de 12 anos, filha 'da
sr." D. Rosa Agostinho da Silva 'e
do sr. António da Silva. Era irmã
dos srs. Marcelino e Domingos
Agostinho da Silva e das sr.as D.
Laurinda e Susete Agostinho Silva.
Funerais a cargo da «Agência

Patrocínio».
Em MUTARARA, Megaza (Mo­

çambique), faleceu a menina Maria
Isabel, de seis meses, filha donosso
assinante sr. Custódio Joaquim da
Conceição Brito e de sua ,esposa;
nossa conterrânea sr;a D.' Maria
Cristina Vargas Capa de 'Brito.
Em LISBOA, faleceu o sr. Hel­

der Alves Gonçalves Carrasco; de
23 anos, filho da+sr." D. Maria do
Carmo Alves Carrasco e do sr. Jo­
sé Gonçalves Carrasco. Era sobri­
nho dos nossos assinantes srs . .João
Plácido da Silva Negrão, JOSé Lú­
cio Alves, Manuel Fernandes Ri­
beiro e Manuel Lúcio Alves é da
sr.s D. Cristiana Lúcio Alves.

MORADIA

PERKINS

MOTORES MARíTIMOS
S6M-6 cil.-75/100 BHP

, P6M - 6 ciI. - 44/66 BHP

GRANDE

P4M-4 cil.-27/43 BHP

L4M - 4 ciI. - 42/58 BHP

STOCK DE PEÇAS LEGfTIMAS

70 anos de experiência são a melhor garantia da excelência dos, seus produtos
DISTRIBUIDORES:

SOCIEDADE COMERCIAL REMUS, L.DA
Rua do Comércio, a - L.ISBOA

AGENTES NO ALGARVE:

FARO - Augusto Sousa Teixeira
LAGOS - !;scritório Técnico e Comercial do Sul
PORTIMÃO - António João Júnior & Irmão, Lefa.
VILA RfAL Df �AnTO AnTÓniO - Viúva de José JoaQuim [apa a filhos

"

A ,venda em todo

DE

o, País

'Cine-Clubismo
Realizou-se em Lisboa, de 1 a 3

<;lo corrente, o 3.0 Encontro dos
Cine-Clubes Portugueses, em que
foram pormenorizadamente estuda­
dos os problemas partIculares dos
nossos clubes ,de cinema e os pro­
'blemas gerais do Cine-Clubismo
português, e aprovadas diversas
medidas tendentes a ,resolvê-los.
Após as sessões de trabalho, os

participantes assistiram na Cine­
mateca Nacional e no Centro Espa­
nhol à exibição de filmes «clássi­
cos. de grande interesse, nacionais
e estrangeiros, e no cinema «Impé­
rio. à ante-estreia do filme eNoites
de Cabíria., de Federico Fellini.
Estiveram presentes, pelos Cine­

-Clubes do Algarve, os srs. José da
Costa Mendes e dr. Rocheta Cas­
siano, de Faro, J. Carlos Silvestre
e Dimas Soares Lopes, de Olhão e

José Manuel Pereira, de,Vila Real
de Santo António.

PLANO

Conclusão da L" página

"

-

A C T I V I D A D E D_E_T_A._V_I_R_A

A ��[8��n[ia lam�nlav�1
da nossa bandà' de música

O MAIS FAMOSO DE TODOS OS MOTORES DIESEL

.acessc àquela rua, servindo ainda

.o intenso trânsito derivado dos TENDENTE A FOMENTAR: mercados ge frutas e hortaliças e

do .peixe, dá-se prioridade de exe­

'cução a estas. O o r ç a m e n t o

; da Rua Mousinho de Albuquerque, vidas já referidas no plano de acti-
: cuja construção é p�evista en: do�s I vidade. _

troços e o da Avenida S. Joao de Não se vê a necessidade de alte­
Deus, são, r esp ec ti va ment e , de rar o critério até agora seguido, da

I 208.336$71_e de 66.4�4�16.:. ,dotação para melhoramentos nas

: Reparaça?, ,e beneftcJaçr;o da E$- freguesias. Além das obras já indi­
: !rada, Municipa! da Pemn!! (E. N. cadas no plano de actividade, se-
125) a �. N. 269 (Ar�açao de Pe- fá distribuída pelas Juntªs de Fre­
ra) - 6. fase - Re_:;l?eltante ao ma- guesia de Alvor e .Mexilhoeira

: cadarne na extensao de 1.178 me- Grande, em partes iguais, a impor­
tros, entre Montes de Alvor e Pe- tância de 27.500$00 para pequenasnina, cuja estimativa, é de 67.300$00. obras e melhoramentos além das
�eguir-se-á, possivelmente, em percentagens legais par� despesas19;)9, a 7.a fase da mesm� obra, que de expediente.

compreenderá o _revestImento be- Segundo o critério estabelecido
,tumI_noso do pavnnento nu�a ex- no plano de aétividade quanto a
tensão de 4.215 .metros ou seja des- realizações, indicam-se a seguir as
de Alvor. à P�nllla (E. N.125) sendo respectivas dotações orçamentais,
l! su� ,:stlmatIvade 19�.000$00. .

na parte em que, o encargo cabe ao

; Impoe-sc:: a conclusa� de�ta Im- Municipio: arranjo da Praça do
¡ portante VIa de. comunicaçao que Município, 200.00Q$00; pavimenta­
serve. a freguesia de Alv?r e que ção <ia Avenida S. João de Deus e

, !em SIdo ex�c?-tad� em várias fases, dá Rua Mousinho de Albuquerque,
çm cOlp�artlCI�açao c.om o Estado. 150.000$00; reparação, e beneficia-

Re1Jesbm�n.to betum�nos? da Es, .ção da E. M. da Penina - 6.a fase,Irada.MumciPal da Figueira (E. N. '20.000$00; .revestímento betumino-
123) à E., N. 125 (I:0r Mexilhoeira so da E. M. da Figueira, 30.000$00;
Grande), .na extensao de 2.639 me- arruamentos na Praia da Rocha
tros, cujo custo é calculado em 150.000$00' e dividas passivas'

Com 9 divisões e quin- 112.000�00. Deste. mod.o ficará a 250.000$00: -
,

1 d If' , freguesia de Mexilhoeira Grande A Câmara pensa votar taxas porta, ven e-se. n or;rna .: _"também se.r�ida po� uma boa es- entradas de volumes nos mercados
na Rua Sousa Marríns, t�ada mum?Ipal, c�as fases ante- abastecedoresda cidade mas o. as-

37 � Vila Real, de Santo i nqres (pa:'Imentaçao a macadam.� sunto ,será estudado. -erb: conjunto
António. ;'r ,e�<:onstruçao da ponte sobre a ri- com o regulamento a elaborar parabeIra do Farelo) f�r�m �eyadas a os referidos mercados e será opor­efeito em cúmpartI!-!Ipaçao com o tunamente apresentado à aprecia-

Estado." '. _ ção do conselho municipal.
Abertura epauimentação das ruas' '

II. II A, A e 1) da Praia da Rocha,
tendente a fomentar a urbanização
I!aqy.ela Praia ,e a incitar a iniciati­
ya particular à construção de mo­

radias, de que muito carece li; nossa
melhor estância balnear, como to­
dos sabem, O orçamento desta obra
é de 1.978.675$00, prevendo-se a

sua execução em várias fases.
Para todas estas realizações se

pediu a comparticipação do Estado,
sem a qual não seria possível levá­
-las a efeito.
�. Quanto a edificios escolares, vão
construir-se neste concelho mais
três ,para escolas primárias, a exe­
cutar pelo Estado, reembolsando a

Cámara 50 % das respectivas despe­
sas e adquirindo os terrenos neces­

sários, os quais serão localizados
na povoação da Figueira, no sírio
do Porto de Lagoa e na Praia da
Rocha.
O arranjo da Praça do ,Mtunicipio

será concluido ,no decox:rer do ano

próximo e continuar-se�ão também
todas as obras, 'que presentemente
se estão a reálizar oU que foram
il'liciadas na presente gerênCia.
e:'
No orçamento figuram 550 contos

fara a realização de várias obras

A elaboração do orçamento para
o próximo ano reger-se-á pelas se­

g1,1intes bases: O cômputQ aproxi­
mado dasidespesas a efectuar por

"'" fOl'ça das:í,¡¡eceitas pl'evistas atinge
a importância de 3.600.000$00 Des­
ta' ,quantia devem considerar-se ca­

tiV'os a déspesas obrigatórias e en­

cargos 'permanentes cerca de
3.. 000.000$00. Deste modo, ficará a

verba de 600.000$00 destinadá a

x:éalizações e ao pagamento de dí-

,A
"

DA- CAMARA DE >PORT/MAO
-f., ,-' ,_',�:,

',.
- .

FIGURA_'A ABERTURÁ DE,NOVAS "�UAS
NA PRAIA' DA. ROCHA

a sua 'urLanização

MOLAF�LEX
O colchão ideal para bOOl

repouso. Fabricado COOl 300
Ololas. se�do UOl lado eOl su­

OlaÚlt1a e outro eOl boa pasta
de algodão, este para uso no

'verão.

TeOl selt1pre ielt1 depósito, pa­
ra entrega ilt1ediata, o reven­

dedor autorizado

ÁLVARO URRHA Df [ARVALH O
R_ua Dr. Paula Nogueira, 29

Telefone 251

O,L H Ã O

TAVIRA-liliciando hoje no for:
nal do Algarve uma secção dedica­
da a esta Cidade, não queremos dei­
xar de aproveitar a ocasião para de­
finir aquilo a que nos propomos:
dentro das nossas fracas possibili­
dades enalteceremos' o que achar­
mos que o mereça, como criticare­
mos o que de tal precisar, na certeza
porém de que a nossa crítica será
construtiva, a bem desta cidade que
melhor destino merece.

Falemos da Banda de Tavira -

agrupamento artístico que chegou
a um estado que confrange.
Depois do prestígio que deu a

Tavira a sua Banda Municipal, de­
pois da categoría a que a mesma

ascendeu, não só no Algarve como
fora dele, faz dó' que os mesmos

tavirenses que tão alto a elevaram,
a deixem hoje vegetar duma manei­
ra que a todos os apreciadores de
m úsica dá pena.
Bem sabemos que as condições

de vida são diferentes, e que hoje
já não se pode contar com as faci­
lidades daquele tempo em que a

Banda Municipal foi criada, mas o

que é verdade incontestável é que,
se há alguns anos se tivesse pugna­
do a sério por uma escolade apren­
dizes e estes fossem preparados
condignamente, hoje seriam outras
as condições e, certamente, a Banda
não possuiria as escassas duas de­
zenas de músicos que, a compõem,
Há também diversas causas que

contribuem pára o estado deplorá­
'vel, em que se encontram, não só a

Banda de, Tavira, ' como, quase to­
das as filarmónicas e agrupamentos
musicais do 'País.
E' um assunto bastante complexo

e que mergulha as suas raizes em

problemas que não dizem já res­

peito à música, 'mas nela se vão re­

flectir. E' assunto que não se po­
de resolver em meia dúzia de anos

e que, pará ser solucionado, preci­
sa de amparo, mas de um-amparo
amplo e carinhoso, das autorida­
des que nos governam.
Há em .Tavíra muita gente que

atribui" aos 'músicos o estado em

que se encontra a sua banda, sem
repararem que, embora tenham al­
gumas culpas, são eles os princi­
pais sacrificados e os únicos que
têm evitado que aquela Irão tenha
ainda desaparecido.
Entretanto, cá continuaremos a

ouvir, naqueles domíngoã em que
tal é possível, a nossa 'Banda de
Tavira, embora com pena da sua

pobreza artística. - C.

BARDAHL
'ieia o JORNAL DO AI,GARVE
e sabe..... o que se pa,ssa no A1áa .....e

Em Hipotecas de Propriedades, em Lisboa,
arredores e província, em fracções de 10 al. 000

contos, ao juro da Lei. Àceitamos amortizações
facultativas. Transacções efectuadas em 48 ho­

ras. Nada cobramos, adiantadamente, a título'

de deslocação ou avaliações.

Â CONFIDENTE
(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís)

Fundada

LISBOA
Rossio, 5.2.0

(Ang. da R. Augusta)
Telefs. 21391-30257-367765-367767

'Para prestar assistência a estes motores
consultem os Distribuidores' para Portugal

AUTO INDUSTRIAL, L.DA
COIMBRA - LISBOA - PORTO - LEIRIA

há 23 anos

PORTO
R. Passos Manuel, 14-1.0

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721.27011- 31309 - 31729
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BASQU EYE BOL
TORNEIO DE ABERTURA

Taça «Fonte Santa»
v jornada

,

C. F., .o, Bonjoa;'eiise��). 59
Sport Lisboa e Faro. '1, 7

.' (ao intervalo, 27-9 a favor
dos «Bonjoanenses»).

Alinharam e marcaram: C: F. B.�
Alcindo (16), Ferreira (9), Adelino
(15), Dias (õ), Mendonça-jesuino
(lI), Bernardino-Cruz (5). S. L. F.­
Pinto'(7), Carvalhal (6), Cavaco (8),
Correia (6), Xavier-Alexandre.
Árbitro, Mário .losé Marçelino;

"marcador, joaquim jacinto dos San­
. tos; cronometrista, josé Franco.
,

S. C. Farense, 44
,C. D. «Os Olh�Denses»: 53

(ao intervalo 27-17 a favor
. dos Olhanenses).

Alinharam e marcaram: S. C. F.­
Vinhas (21), Gago (6), Caronho (l2),
Estevinha-Monica-Euríco ,(2), Bas-

• tardinhó (5)� Afonso. C. D. 0.­
Ganha (4), Simões (4), Luís do 6,
(15), Evangelista-Serro (8), F. Ma-
deira (2), Serrano (20), .

•

Árbitro,'Fernando Leitão; marca­
dor, joaquim jacinto dos Santos;
cronometrista, josé Franco. ' .

-,

O Sport Lisboa e Faro totalizou
segunda derrota, sendo eliminado.

VI jornadéjl
C. D. «O. Olhanenses», 50

.

S. C. Olhanense, '1,0

(ao intervalo 19-10 a favor
dos Olhanenses)

Alinharam e marcaram:.C.D.O.­
Simões (14), Canha (4), Serro (4),
Luís do 'O (21), F. Madeira-Serrano
:(7). S. C. O. - Correia-Flávio (7),
Pité (2), Estrela (2), Martins (1),
Brito (2), Cravo (6). . .

Árbitro, Marcelino josé; marca­

dor, José V. Rosa Gouveia; crono­

metrista, Eduardo C. Pires.

'C. F. «O. Bonjoanenses», '1,1
S. C. Farense, 33

(ao intervalo 15�11 a favor
r do Farense)

Alinharam e marcaram: C.F.B.­
Bdto (6), Adelino (4), Alêindo (2),
Cruz-Dias (4), Mendonça-Bernard!­
no (2), Jesuino (5). S. C. F. - VI­
nhas (l6), Gago (2), Caronho (6)"
Estevlnha-Mõnioa-Eurico (5), Bas­
tardinho (6).
Árbitro, .losé F.' Lisboa; marca-.

dor, josé Vi.Rosa Gouveia] crono­

metrista, Eduardo C. Pires. '

Com 'estes resultados ficaram
apurados para disputar" a final o

C. D. «Os Olhanenses» e o Sporting
C. 'Farense.
•

.

A final, que devido ao mau tempo
não foi realizada no dia 5, disputou­
-se ontem - caso o tempo o tenha
permitido.

Lusitano Futebol Clube
.No salão de festa� deste clube

realiza-se no próximo'domingo, pa­
ra início da época, uma animada
«soirée», abrilhantada pelo exce­
lenteconjunto «Estrela do Sul», sob
a direcção de Manuel Moia.

ACTUALIDADES
D E S P O R T I V A S·

SELECÇÃO DA SEMANA

Luz
Daniel (Abade)

Coelho Reina

BOL

Arquimínio
Pataco Romão Alexandrine

Venício

ParraCamarinha
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o � LUSITANO quebrou o rifo dos visitados .. ,

O "derby" de S. Brás' terá amanhã o se« primeiro fascículo
Unidos Sambrasen.e. 1-- Silves, O
Luta viril, entusiástica e vibrante

devido à incerteza no resultado fi­
naI. Ambas as turmas deram todo
o seu esforço físico num esgotamen­
to que transmitiu emotividade ao

prélio. I

O Silves é uma' equipa bem estru­
turada, um sólido bloco, todos os

seus elementos se movimentando
com desenvoltura na procura ávida
do reduto defensivo adversário, por
via de perigosas infiltrações.. Sim­
plesmente a excepcional tarde do
guardião local, anulando todas as

tentativas, frustrou os seus intentos,
estando na base da sua primorosa
actuação a vitória dós 'Visitados.
Talvez um empate fosse o lógico

desfecho da contenda, mas a vitó­
ria quadra-se bem, porquanto o

Unidos jogou com a «alma» que lhe
é tradicional quando incitado pela
-falange entusiástica dos seus adep­
tos.
A categoría do juiz de campo, sr.

Garrochinho, fazia prever uma boa
arbitragern, mas a sua bagagem de
conhecimentos técnicos foi ineéni­
preensivelmente ofuscada por uma

parcialidade nítida e inexplicável ...
.

C.

B. E. Portimonense, 1 - .Lusíeano, 5

À maior experiência do Lusitano,
de nada serviu a grande voluntarie­
dade dos barlaventinos. O último
classificado da «poule», não teve
saber nem talento para defender
condignarnente a sua primazia de
visitado. Permitiu que os encarna­
dos _;. também mais em fôrça do que
em jeito, pois o seu futebol-pen�ad?
que tão bem sabem. executar, fi­
cou fora do «stock» levado a Porti­
mão - quebrassem o rito: em casa,
ganham os que de lá são.
Arbitragem péssima.
Louletano• .lJ - D. Sambrasen.e, 1
O Louletano bem escudado nos

dois belos reforços cedidos pelo
Olhanense, Tavares e João Manuel,
infligiu uma derrotà preciosa: m�s
pouco concludente, no seu mats di­
recto adversário na luta para o 4.°

'

lugar ...

Jogos para amanhã

DESPORTIVO-UNIDOS
Chegou o grande dia. Há muito

que. era esperado coni inquietante
ansiedade. O Desportivo e o Uni­
.dos vão disputar o seu primeiro jo-

• p- U T, E
'TORNEIO DISTRITAL' DE APURAMENTO
para o Campeonato Nacional. da III Divisão

ISOLANDO Â SUA ·CASA COM
AGLOMERADOS DE CORTiÇA

Ponha er condicionado na sua casa

peló processo mais económico e eIi­
ciente. Isole-a com, cortiça.
A cortiça é o melhor material de iso­
lamento em todo o mundo, evita o ca­

lor. o Irio e o barulho. O esquema
mostra como o isolamento de cortiça
protege ulmI casa dos rigores do tempo.
Pêra mais detalhes, queira dirigir-se a

ISOLA.
.

,

COMPANHIAS ASSOCIADAS
Mundet & Cia., Uda. - Sociedade Corticeira
Robinson Bros .• Uda. - Infal, Uda. - Socied.ade
Portuguesa de Aglomerados de Cortiça, Uda. _.

Socorquex, Uda. - Corça Fábrica de Aglome·,
rados de Cortiça, Uda.
AGENTES EM TODO O PAiS,

SOCIEDADE COMERCIAL DE ISOLAMEHTOS DE CORTiÇA
AV. AHTÓHIQ AUGUSTO DI AGUIAR.17. 2.o-TEL. 47824-LlSBOA

•
•

ALGARVE-LISBOA (em números)
ALGARVE 27 19 1 7 60-27 59 pontos
Lisboa 27 12 5 12 61-55 27 pontos

"

AGENCIA COMERCIAL, L.DA
ÉVORA - Rua da República, 93 - Telefone 23363

LISBOA-Rua da Boa Vista, 76-1.°-Telefone 34759

go oficial- um puro «derby» de S.
Brás - para gáudio dos seus adep­
tos. A luta vai ser pujante dentro
e fora do rectângulo. Os «nervos»
vão assentar arraiais na «cancha» e

serão o grande mestre de cerimó­
nias, que há-de reger o encontro e

ditar o seu resultado final.
Para alegría de «gregos» e «trola­

nos» o resultado será um empate ...

SILVES-LUSITANO
Bom jogo para todos aqueles que

são apreciadores do futebol bem
praticado. Tanto o Silves como o

Lusitano têm equipas bem estrut�­
radas têeníeamente. Os respectí­
vos oríentadores não .deixam que os

seus pupilos vão .para o. terreno na

-expectatíva do que venha ... eles
'ensinam, previamente, a lição adeo.

quada ao prélio, o que pretendem
, que seja feito. O futebol neste teo�
.nunca pode ser aos repelõ�s - ha
duas equipas a quererem Jogar "?�
seu jogo --: é um futebol �squemat1-,

· zado com recortes. do mats fino pa­
drão. Luta consciente, em que o

· factor casa deve fazer valer a sua

· influência .. ;

LODLETANO-B. E. PORTIMON.
,

O Boa Esperança desta feita 'ain­
da não deve conseguir conquístar
pontos. O vaticínio da vitória, do
Louletano tem tanto de arrojado
como de justo ... ' No futebol não há
lógica lü '

Campeonato Distrital
de Juniores

José Abraão no Lusitano.

O sorteio levado a efeito no día
7, na sede da A. F. F., deu os se­

guintes jogos para a disputa do

Campeonato Distrital de juni<?res,
que terá o .seu início em 17 próximo:

ZONA DE SOTAVENTO
Primeira jornada,' Farense-Lu­

sitano, Olhanense-U. Sambrasense.
Segunda jornada,' L u s i ta no­

-Olhanense, U. Sambrasense-Fa­
rense.
Terceira jornada,' U. Sambrasen­

se-Lusitano, Farense-Olhanense,

A campanha para angariação de
1.000 sócios para o Lusitano F. C.,
já começou a produzir os seus fru-
tos palpáveis.

.

De trezentos e poucos mais que
o clube tinha antes de começar a

campanha, está aumentado para ci­
ma de seiscentos o seu número de
associados. Só no período dos últi­
mos dez dias. inscreveram-se para
mais de cem. São cifras engraçadas,
não são ••• ? O que é preciso é não
abrandar, e que em cada vilarrea­
lense amigo da sua terra, esteja­
se já não está - um sócio para en­

grandecimento do glorioso Lusitano,
pois de contrário... quem ventos

semeia, colhe tempestades.

Taça (Guadiana»
Para disputa da taça «Guadia­

na», reàlizou-se no domingo, no

Campo «Francisco Gomes Socorro»,
um interessante Torneio-Relampago
organizado pelo Guadiana Futebol
Clube, de Vila Real de Santo An­
tónio.
No jogo preliminar o Sport B��­

fica e Fuseta desembaraçou-se difi­
cilmente da aguerrida turma dos
Leões do Sul pelo resultado tangen­
cial de 2-1.
O desafio final entre as turmas do

Sport Benfica e Fuseta e o Guadia­
na F. C. foi emotivo de seguir, A
incerteza do resultado, alicerçada'
pela boa .actuação do grupo visitari­
te, manteve-se até ao fim. O Gua­
diana.terminou vencedor, graças ao

golo isolado de Charneca. E' de des­
tacar o elevado grau de disciplina
.dos contendores.

íNFLUÊNCIA

CAMPANHA EM MARCHA

1.000 sócios para o Lusitano
Sabemos que a direcção do Lusi­

tano no intuito de acautelar as suas

pretensões, e por não dispor, pre­
sentemente, de um guardião· q.u.e
ofereça as condições de tranquili­
dade para a sua equipa, convidou o

conhecido e popular Abraão para
.a sua representação,
As negociações chegaram a bom

termo com o Olhanense, clube a

quem o valoroso atleta .ainda per­
tencia, e, brevemente teremos o

grande rival dos bons tempos, a de­
fender as redes do Lusitano.ZONA DE BARLAVENTO

Primeira jornada,' Silves-Espe­
rança de Lagos.
Segunda jornada,' Silves-Porti­

monense. I
.

,
Terceira jornada,' Portimonense­

-Esperança de Lagos ..

CAFÉ - RESTAURANTE

JAN�LÂS V�RD�S
de Luís FÉLIX DA SILVA

Cine-'Foz
DOMINGO, o belo filme me­

xicano, Fe'liz ano. _eu aDlOI'.

corn Marga Lopez e Arturo de
Cordova. (Para 17 anos).

, TERÇA-FEIRA, Por orde_
do Csar. com Michel Simon,
Colette Marchande e Jacques
François. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Leão da

Estrela. com António Silva.
(Para 12 anos).

Cerveja de barris

1t1ar;scos - VinAos Ve�des

Serve alm9�ils li janfarel regionais
. PREÇOS MÓDICOS

A
do azeite de oliveira

nas doenças do coração
Por acordo entre os clubes inte­

ressados e com a concordância da
Associação, este encontro realiza-se
em Loulé. '

Campeonato

ENCONTEA-SE na Grécia o cele­
bre professor americano de car­

deologia M. White, médico assis­
tente do presidente Eisenhower, o

qual, na companhia de um grupo

Nacional, (II DivisãO) PACCAT�M PO MU S I CAL �efa�:1��s e��mVeá��sdi��í=e8sàoe���JJ
bitantes doentes das aldeiasde Kas-
telion e Embaron com o fim de

no Lusitano Futebol Clube constatar a influência que pode ter
o azeite de oliveira-nas doenças do

ORGANIZADO pel? Lusitano F. coração.
c., de colaboração com o Clube A delegação visitante é composta

Náutico, realizou-se na quarta-fei- de sumidades médicas da América,
ra à noite no salão de festas da pri- Japão, Finlândia e Itália e também
meira daquelas colectividades, um de médicos gregos. Começou as

passatempo musical de bom valor suas investigações em 1951, exami­
artístico. nando habitantes do Japão, Finlân-
'A organização, tratando-se de dia, Itália, Dinamarca e Hawai e

puros amadores, resultou impecá- este ano. as investigações íncidem
vel, sendo muito aplaudidos pela as- em Creta, região escolhida porsistência os números 'apresentados.1 duas razões: primeira, ,é uma re-
Deram a sua colaboração desin- gião afastada do centro da �récia;teressada os amadores da nossa segunda, é que os seus habitantes,

terra sr.as D. Maria Luísa Silva, D. especialmente os das aldeias já
Zulmira Castanheira, D. Odete Aze- mencionadas, alimentam-se exclu­
vedo, e D. Olga Soares e os srs. AI- sivamente de azeite de oliveira,.
varo. Primitivo, Leonildo Nunes, Em consequência das pesquizas
João Sabino, Manuel Augusto, JOSé efectuadas noutros países, verifica­
Castanheira, Luís Neves, Vital e -se, segundo declarações do profes­
Valério, Fernando de Sousa, Sérgio sor White, que as populações que
Peres, Luís Viegas da Silva, Ilídio se alimentam 'principalmente de
Setúbal e Sebastião Leiria, nosso azeite de oliveira, apresentam uma

prezado. colaborador. .fraca percentagem de doenças do
Fazemos votos para' que passa- coração. em comparação com aque­

'tempos idênticos se repitam

bre-Ilas
que utilizam g:orduras .a!1imai�.vemente, para dar realce ao valor Os exames médicos têm Sido fel­

artístico dos amadores, que abun- tos em pessoas entre os 45 e os 65
dam nesta vila pombalina. anos.

'

RUA DE AVEIRO. 57,.59

-' B A R D A H L -. ,'blet 206 -VIU HEAL DE'SANTO ÆHTÓNIO

O, «trio» proeura reagrupar-se, l1o"Va�ente,
eom. o Atlétieo "'em. «sal1duÍeLe» •••

O 'farense deu por esgotad��o :fôleg� da i�vencibihdade,."
'"

Jogos para amanhã .Olhanenle, .e � Almada. O

jogo de ganhar, que oferece ac

Farense o passo firme pará uma
nova série de triunfos. Partida que
deve terminar com as duas equipas
em primeiro e último. da tabela.

.

Os dígitos que ilustrarão a partí­
da de «S. Luís», dependerão da
«força» que o grupo algarvio impri­
mir ao seu «quadro», chamando à
eíectividade algumas pedras disper-·
sas, dando-lhe mais consistência.
Este é dos jogos em que o «misté­

rio» reside nos números, 'mais que
em quaisquer outros ponderáveis.
Em teoria é assim. : .

Golos de Silvio e Parra FARENSE-MONTEMOR
Estivemos em Olhão, e iá vivemos

uma das mais emotivas hora e meia
da temporada. Entrecho forte o

deste jogo, que abalou os nervos
a muita gente, sobretudo na banca­
da, não pelo futebol-réplica, que o

'não houve, mas pelo golo moroso,
que levou tempo a surgir.
A partida limitou-se, em si, ao

ataque do Olhanense forçando o

tento do triunfo e a um guardião
renitente em empatar a zero bolas,
que até aos 55 minutos tudo defen­
deu, sob as notas de dominio que
fàcilmente se deduzem.
Um Olhanense jogando bem, fran­

camente bem, em articulação per­
feita de movimentos, e uma defesa
inteligente, do «Almada», em «tam­
pão de choque amortecedor», fo­
ram as notas interpretativas de mais
realce neste jogo que se definiu
mais «taça» que campeonato .. ,

PORTIMONENSE-MONTIJO
O «Portimonense de Coruche»

terá de repetir-se domingo em «ca­

sa», reavivando o seu ataque «atira­
diço», que ainda não mostrou mais
que dois tentos à sua «torcida».
Se os Barlaventinos descerem ao

terreno convictos de que a fórmula I'da vitória está na expressão dos
golos, triunfarão, totalizando 14
pontos. .

A sua vitória, sem ser robusta,
será o «golpe de misericórdia» nas

aspirações dos «verde-oiro» e dei­
xará o Atlético em terreno árido ...

os CLIENTES
Corueben.e. 1 � Portimonense. li

Golos de Romão, Camarinha, Ar­
quimínio e jorge (2)

O Portimonense recompôs-se, O
1-5

.

de Coruche «sara» a decepção
do seu ataque ingénuo, provocada
frente ao Atlético. Quase todos os

· dianteiros se aplicáram em marcar

(repare-se), e este resultado, estron­
doso, valeu aos Barlaventínos a mi­
ragem do seu reagrupamento entre
a «família algarvia», voltand.o a rea­
vivar a ideia de um «açambarcamen-
tO» da fase final. '

A equipa continua. com pontos
,positivos de Beja, Estoril e Coru­
che, que podem, muito bem, ser

uma «carta de empenho» para' as
suas aspirações.
Uma coisa é certa: depois do

desfalecimento em «casa», o grupo
retemperou-se e confirmou acima
de tudo - garra! '

informam que •••
SERPA-OLHANENSE

jogo em que normalmente e em

teoria o Olhanense seria o vence­

dor, credenciando em técnica, ju­
ventude e coesão os seus trunfos.
Seria assim, se o futebol não fos­

se um jogo em que se misturam
sorte, saber e psicologia - psicolo­
gia em maior percentagem.
O .Serpa joga em «cª,sa» e depois

do triunfo �obre o Coruche e do
empate em «Luís Fidalgo», acredi�
tou piamente nas suas possibilida­
de!!. Esta crença deve agigantá-lo
entre paredes ...
Todavia, o OIhanense possui se­

renidade e saber para não se im­
pressionar à primeira vista.

António A. Santos

Os discos «PRESTA» são dos me­

lhores que têm usa�o nas

�grades e charruas.

VIGarantidos pela Fábrica
'

Em stock para todas as medidas e tipos.
'

Distribuidores:

Beja, 5 - Farense, 1

Golo de Remigio
Ao sétimo domingo veio a derro­

ta, que esteve a negar-se, ainda, pe-'
lo largo tempo em que o «um-igual» • -"
se arrastou. Só aos 85 minutos o
.Leões de Faro» cedeu - ele que
até ali lutara como um «leader» que
é e continua a ser, a despeito do
seu tipo de equipa mesclada de fa­
lhas.
Além dísso, o seu vulto de pri­

meiro da zona encheu mais o alvo
que os Bejenses procuraram a todo
o transe.
Em futebol, como em todas as

competições, o primeiro desperta
sempre a tentação de o vencer -

até ao último classificado, é instin­
tivo.
O Farense terá agora de reeditar

nova soma de triunfos, de modQ
a não perder o lugar cimeiro e o,
direito de revalidação do título .Su!».

� �.��

Pára-raios
.

�
Hão [ompre:n sem [onsultar' os Ir elS pretos, que são sem [omp2tên[�a

Paço instalaçÕES ÕESÕE há trinta anos, com pEsso/l1 h/lbilitaõo:
Empreganõo o mElhor matErial qUE até hOjE SE fabrica.

Orçamentos grális para qualquer parfe do País e tenho apa­
relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Â Associação castiga "'
A Direcção da Associação,

em sua reunião do dia 5 resol­
veu, em face do boletim do ár­
bitro do jogo Unidos-Silves,
aplicar os seguintes castigos:
Repreensão por escrito, ao

jogador do Silves F. Clube, Her­
nâni dos Santos Neto, por pe­
quenas faltas e incorrecções
não especificadas.
3 jogos oficiais de suspen­

são, ao jogador do F. C .. Uni­
dos Sambrasense, Carlos Antó­
nio da Silva Monteiro, por
agressão a um adversário.

Dirigir a

HELIODORO
Telefone 21

V!\LtNTE
OURIQUE

•••J" rI' ...,..•••� JoM wI'••"¡a. .,,. ..



Penélope

Céu e mar .•.
Olhei o mar

O mar imenso e calmo
E fiquei a cismar •..
Olhei o céu
E senti dentro de mim
A nostalgia
A mágoa
E a saudade •••

,
.

e r rs e
• ••

rtlcelra
indústria
Algarve

Caí então, amor, nessa real'idade
Que é a vida
E percebi
Porque gosto do mar

E a razão porque o céu
Me faz sentir tão triste
Tão vencida.

A
co
Conclusão da 1." pógino

Bastaria que, no nosso País se fa­
bricassern rolhas, na proporção de
mais 20 por cento sobre a prancha
que se exporta anualmente, 'para a

indústria rolheira atingir a prospe­
ridade que há muito não desfruta,
com a vantagem de maior intensifi­
cação no trabalho nacional e de
mais volumosa entrada de cambiais,
sabido que a cortiça manufacturada
atinge muito maior valor. .

Sendo o País possuidor de tão ri­
ca matéria prima, em cerca de um

século que dura o negócio da corti­
ça e sua industrialização, nunca se

soube dominar, solidamente, os mer­
cados externos de consumo, antes
o contrôle para mãos estrangeiras:
Só tardiamente, nos últimos anos,
e em modesta escala, alguns ele­
mentos se aperceberam das. moder­
nas utilizações da cortiça e dos pro­
gressos da indústria transformadora.
Mas dentro deste movimento, a in­
dústria rolheira, sobrecarregada de
encargos, tem caminhado aos tom­
bos, vogando quase na aventura,
sempre amparada pelo negécio das
«apara&».

.
.

.

Deste conjunto de circunstâncias
derivam as crises que se cruzam no

caminho da indústria corticeira,
principalmente da indústria rolhei­
ra - a mais sacrificada por contin­
gências e encargos, e a que, precio,
samente, merecia maior apoio e

protecção, por ser a que mantém
maior população operária e a que
está mais ameaçada.
Não houve, inicialmente, a neces-,

sária visão. Faltaram iniciativas' e
grandes capitais. A maior parte
dos exportadores passou a dedicar­
-se ao negócio da prancha, mais fá­
cil e rendoso e com menores en­

cargos. E pelo caminho perderam­
-se grandes organizações rolheiras,
embora corn prejuízo para, o traba­
lho nacional e valorização manufac-
tureira. '

Surpreende, porém, ,que numa

época de economia dirigida não
houvesse maior atenção, e até justi­
ficada protecção, para a indústria
rolheira, dadas as suas característi­
cas nacionais.
Verdadeiramente, ô grande filão

de lucros corticeiros - lucros «lim­
pinhos', fabulosos - nos últimos
anos ficou nos mãos dos grandes
proprietários de cortiças, que dum
momento para' o outro viram as cas­
cas dos seus sobreiros valorizadas,
como se fossem de oiro... En­
quanto a grande maioria dos indus­
triais arrisca e perde num ano o

pouco que lucrou no outro, e conti­
nua vergada aos pesados encargos
sociais e diversos impostos, e só
pode prosseguir na «rotina>, recor­
rendo ao crédito, verifica-se que os

grandes proprietários de cortiças,
sem maiores sanseiras, sem grande
pessoal, sem'aumentos de contribui­
ções rústicas ou das tantas taxas
que esmagam a indústria, em meia
dúzia de anos viram elevar-se ao

triplo o valor da sua cortiça no ma­

to, embolsando algumas centenas
de milhar de contos.

Ninguém ignora 'que a cortiça no

mato, em 1950, se vendeu, em média,
ao preÇo de 55$00 por cada 15 qui­
los, tendo subido sempre nos anos

seguintes, até que em 1955 atingiu
a média de 110$00! E, também,
não se ignora que esses preços ex­

cessivos, r�flectindo-se nos produ-

da
no

tos manufacturados, acabaram por
saturar os mercados estrangeiros,
provocando uma baixa que pode
ser ruinosa.

*
* *

A crise actual caracteriza-se.por
diversos sintomas evidentes, como

sejam a baixa de quantidades (tone­
lagem) e, sobretudo, de valores na

exportação. Onde essa baixa de
valores mais se acentua é na expor­
tação da prancha, aparas grossas e

finas, e rolhas, com urna importante
diminuição, se compararrnos os Va­
lores dos primeiros semestres de
1955 e 1956, com o primeiro semes­

tre do ano corrente.
A partir de 1956 e no corrente

ano as rolhas e aparas Unas têm so­

frido uma baixa de preço ao redor
de 50 por cento, baixa que tem atin­
gido 50 por cento nas aparas gros­
sas. Mas mesmo com esta desva­
lorízação, -o pior ainda, é que os

mercados externos, em vários perío­
dos, q u as e têm estado parados,
lirriitando ao mínimo as .suas enco­

mendas,
Uma tal situação, necessàrtarnen­

te, .perturbou a indústria corticeira,
príncípalrnente a rolheira, que n?
Algarve ainda .desenvolve uma .acti­
vidade industrial apreciável, que
corresponde a algumas dezenas de
milhar de centos, e sustentamilha­
res de indivíduos.
Não só os tndustrlaís-têm de su­

portar o desequilíbrio que deriva da
súbita baixa de preços nos produtos
manufacturados, muitos com corti­
ças adquiridas a elevado preço, co-.
mo têm de enfrentar, a crise que'
deriva da falta de encomendas, ao'
mesmo tempo que continuarn sobre­
carregados com os encargos fiscais'
e a obrigação de manterem seus

quadros de pessoal ... mesmo quan­
do não têm condições para fabricar.
Foi nesta situação que a indústria

corticeira teve de suportar mais o

encargo de aumento de 15 por cen"
to nos salários- medida justa, mas,
que devia ser acompanhada de fa­
cilidades e protecção, q ue os indus-,
triais nunca conheceram - ao con­

trário das que se dispensam aos'

proprietários das cortiças, que arre­
cadam fabulosos lucros sem espe­
ciais encargos.
Naturalmente, esta situação, corn-:

plicada de surpresas e incertezas,
agravada pela baixa de preços nos

mercados externos e demorado re-
.

traimento em aquisição de produtos,
corticeiros, deu origem

à

queda do:
valor da cortiça portuguese, que
em 1955 atingiu o preço médio de

�roJri��a�e ,n� AllarVe
MorgadO' de ,Alte
Vende-se. Area total de 114

hectares sendo 40 de regadio,
alfarrobeiras, amendoeiras, po­
mar de citrínios, e outras árvo­
res de fruto, casa de habitação
e dependências agrícolas. Di­
rigir propostas em carta fecha­
da até ao dia 1 de Dezembro
de 1957 a Dr. Francisco da Sil­
va Fernandes, Rua Anchieta,
n,O 21-2.0, Dto. - Lisboa. Não
se aceitam intermediários.

110$00 por '15 .quilos, descendo em

1956 para o preço médio de 75$00, e
cotando-se, no ano corrente, na tar­
dia abertura de compras no mato, a
pouco mais de 50$00, e assim mes­
mo com justificada prudência dos
industriais, em face das dificuldades
e retraimentos dos mercados exter­
nos. De tal maneira perigoso o

-negócío corticeiro se apresenta no

ano corrente, que a grande maioria
dos industriais algarvios que, nor-
malmente, c.ostuma fazer suas com- 1II11111111111111111111111111111111111111illllllllllllllllllllllllllllllii

pras de cortiça em Julho e Agosto, .
,

só agora se aventurou a fazer algu- O (H � F� DO D I S TR ITO
mas compras,. e cem a maior caute-s . T

la, como as circunstâncias deter- p ro I'"l"'I e t e u a I'"l"'I pa ra r
minam. "

.

E' oportuno reconhecer, que o ex-
as legitimas a�pirações-cessivo preço .que a cortiça atingiu

nos anos de 1954 e 1955 - mais de
100$00 por, 15 quilos, o dobro dos
anos anteriores -, não passou de
uma alta «artificial», devida à efé­
mera exportação para a Argentina ção da estradá n.? 267, entre Mon­
e a diversos jogos de especulação. chique e S. Marcos da Serra,' elec­
Foi esta uma das causas da crise trificação da-freguesia, construções
actual, em que tem de reconhecer- de um edifício para a escola primá­
-se que a cortiça no mato «não se ria, de um lavadouro. público e de
desvalorizou», mas, está reentrando um novo cemitério e rede de esgotos.
no seu preço norinal, embora com: Quanto à conclusão do troço da
desagradaveís consequências. estradá. nacional n.? 267, tratá-se de'
Aquele .preço excessivo que se um melhoramento cuja realização

reflectiu nos produtos manufactura- se impõe por muitos motivos; entre
dos, acabou por. provocar reacções os 'quais .os seguintes: Serviria a

nos mercados externos, que até ti-' maior área do territõrío rnetropoli-'
veram de recorrer às cortiças fra- I tano português completamente. des­
cas, mais baratas, ó que desagradou provida de estradas; intensifícaria
a muitos 'Consumidores. a viela comercial e industrial 'dé:
Pára se defenderem dessa alta de Monchiq ue, Alferce e S: Marcos da

preços, os mercados externos co- Serra; valorizaria os terrenos e as

meçaram a comprar o mínimo e in- produções de, muitas. centenas, se­
dispensável e a regatear preços, não milhares de agricultores; pro­
aguardando cotações mais baixas; porcionaria trabalho regular a mui­
e muitos clientes de Portugal co- tos braços numa região onde é bas­
rneçaram a comprar nos mercados tante limitada a, percentagem de
de Espanha, ondeas cortiças, e res- ocupações de carácter permanente;
pectivos produtos .se têm mantido criaria novas condições de fixação
mais acessíveis. do homem numa zona de população
Além-da concorrência do país vi- rarefeita em consequência das pre­

zinho, sucedeu outra coisa mais cárias condições de existência, ofe­
�rave: algumas indústrias estran-' recidas exclusivamente pela nature­
geiras que aplicavam cortiças nas za; facilitarla o indispensável e ur­

'suas instalações, começaram a subs- gente repovoamento florestal numa
tituí-la por lã de vidro e outros vasta extensão, da -terra onde au­

produtos mais económicos; e quan- mentariam extraordinàriamente as

to às rólhas de cortiça, coineçaram, produções de cortiça, madeira e

principalmente na Alemanha, a ser outras; permitiria a abertura de'
substituidas por plásticos, fabricàñ- uma nova carreira de camionetas de .

do-se rolhas de plásticos para o que se utilizariam doentes, estudan­
consumo do país e larga exportação, tes, agricultores, comerciantes, etc.;
numa concorrência bem organizada encurtaria grandemente. o tempo
à rolha portuguese, que atingiu ele- necessário às viagens; desvendaría
vado' preço dada a altíssima cotação ao� turistas uma das mais belas
que atingiu a nossa c�rtlça. . paisagens de Portugal; e sert.a .mais
Se' tal situação continuar, sem as um factor para o desenvolvimento

medidas de protecção, sem o estudo económico-do País. .

económico necessário, sem as solu-
.

Tanto o chefe do distrito com.o o

ções adequadas, poderão caminhar director dos serviços de urbaniza­
para a ruína algumas empresas e ção mostraram o maior interesse
fabricantes do Algarve que já expe- pelas pretensões do. Alferce e o pre­
rimentam sérias dificuldades. A in- sidente do município de Monchique
dústria rolheira nacion aI, que teve e deu a boa notícia .de que o projecto
ainda tem no Algarve grande im- do cemitério seria incluído no .pla­
portância económica, está seria-

.

no de melhoramentos do próxImo
mente ameaçada pelas rolhas de ano. ,

plásticos. Não haverá algumas me- O sr. governador civil concedeu
didas extraordinárias a tomar?! para já uma, verba de dez contos·e
Continuaremos em próximo ãr- prometeu tratar lun.to do sr. minis-

tigo. I tro das Obras rubhcas da constru-
João Fernandes ção da estrada n.O 267.

E sabe$' tu porquê 7
Sabes porquê, amor 7

,

- E' que foste roubar
Dois retalhos do céu
Ou duas gotas de qgua ao lindo mar

Pra nesse sonho azul
.se confundir
O azul do teu olhar I. ..

DO ALFERCE
Conclusão dô 1,' pógina

JI Quaõra ÕE hoje
Fonte que estás a correr

Não entendo o teu frescor;
Depois da água beber
Fico com sede de amor...

RAUL JOSÉ

Gambém na cozinha. S(

POÕE SEr artista

Salada com presunto - Para fa­
zer esta, salada, cozem-se quatro
batatas grandes, tres cenouras,
dois ovos, duas beterrabas e um

pepino.
Pique-se separadamente e faça­

-se o seguinte molho: Bata dois
ovos crus, com uma xícara de
azeite doce. Quando estiver es­

pesso, adicione o calde {sumo) de
meio. limão e os temperos. que
desejar.
Junte ao molho uma parte dos

legumes ce os ovos, reservando
sem misturar, um pouquinho de
cada-um. .

Disponha no centro de uma tra­
vessa, cubra depois com osIegu­
mes não. temperados, formando
uma tira ·de ·cada cor. Arrume
ao redor da salada, fatias de pre­
sunto e folhas de alface previa­
mente temperadas com sal e vi­
nagre.

O quarto de dormir deve estar

arejado e 'fresco.
A frescura é'mais propícia ao

sono do flue o calor, mas; sobre-
'tudo para os nervosos, os pés
frios podem ser motivo' de insó­
nia, de modo que um saco de
ãgua quente .deve ser aplicado
nesse caso,
Quanto ao ler na cama, que

uns aprovam e outros condenam,
é conforme os casos que se deve
proceder. Um estudante que. te-

,
nha de se levantar cedo, para ir
às aulas, não deve ler na cama.
Uma pessoa mais' velha, e que
não tenha essas obrigações, se

para dormir necessita distrair-se
.das suas próprias preocupações,
tem vantagem em tentar uma

leitura' leve, até que o sono apa­
reça.

Como ElES pensavam.

CombatE il insónia

.0 ideal do amor é a base de
:toda a poesia no coração do ho­
¡p.em. - Ramalho Ortigão ..

*

.Contradiz-se o homem que .não
faz o que recomenda aos' outros.
- Cicero,

.

*

.'

Um pouco de coração simplifi­
ca o que muito espírito complica.
- C. de Beioêse.

.

*,

Aquele que só dá quando lhe
pedem, esperou tempo demasia­
do para dar. - Blake.

'"

O coração, em se habituando a

fantasías, custa-lhe muito, depois
adesfazer-se quando vem a rea-·

lidade. ,- Camilo Castelo Branco.
. '

e agora nao ria!

Eis alguns conselhos para com­

bater a insónia, na opinião de
uma revista francesa:
Prirneíro, não devemos estar,

de antemão, a preparar a noite
corri temor, criando assim umre­

ceio artificial, que. basta para li
tornar agitada. O que. devemos,
sim, quando dormimos mal, é na­

da fazer, perto da hora do -deitar.:
que excite o sistema nervoso.

Não devemos fazer um traba­
lho que seja demasiado activo ou

preocupante.
Na refeição da noite nada de­

vemos comer de excitante, tal
como carne, ou cozinhados indi­
gestos, nem bebidas. alcoólicas,
ou-chocolate, café ou mesmo chá.
A alface é fresca e parece conter

princípios soníferos.
,.'

'.'

A refeiçã9 da noite deve ser le­
ve, porque a sobrecarga do tubo
digestivo é, já por si, excitante.

O�.�������������

O condenado à morte estava
esperando na cela a hora fatal da.
execução. Entra. o, carcereiro. e

pergunta-lhe se tinha alguma úl­
tima vontade li formular.

- Queria comer um prato de
cogumelos,

- Só issoP! - pergunta o car­

cereiro.
- Sim. Um grande prato de

cogumelos!
.

- �\ porqué? .

- E que sempre tive um gran­
'de desejo de comer cogumelos e,

nunca' os comi com receio de que
fossem venenosos, Mas agora já
.não há que ter medo ...

,

Telef. .5 i Z .5 8

R_ st Sebastiã,o da Pedr-elra, e2-2�q

LISBOA

- Encarrega.,.se de' rodos os trabalhos de cons­

trU:ção civil, ..
em q�ll.lqU�r modàlidade .. '

�Muitas obras já executadas no Algar.ve e ou­

tras aind� em curso.

- Elaboração de projectos
bilidade.

e cálculos de esta-

"

,.

Pàfente de invenção
o 31.772n.

Marca registada o 82.772n.

O colchão de sonho que

combina a elasticidade

das molas com o tado

macio de espuma de

borracha, superando o

colchão só de borracha

na firmeza de suspensão.
ventilação eficaz da es-

puma de borracha e no

impecável aspedo.

Um produto da MOLAFLEX

À 'VENDA NAS BOAS CASAS DA, ESPECIALIDADE


